
 MILHÕES DE CRIANÇAS PALESTINAS ENCURRALADAS PELOS MUROS DO APARTHEID DE 

ISRAEL 

Uma situação terrível em Gaza continua também para os seus pescadores. A pesca em Gaza, da 

qual mais de 35 000 pessoas dependem para o seu sustento, está a tornar-se cada vez mais 

precária. O comércio da pesca, que é o segundo maior de Gaza depois da agricultura, é também 

restringido pelas Forças de Ocupação Israelitas ao "permitir" a pesca palestina até apenas três 

milhas náuticas da costa de Gaza, para além das quais os barcos de pesca serão provavelmente 

atacados por canhoneiras israelitas. A dependência de uma pequena área sobre-explorada ao 

longo da costa de Gaza agravou a insegurança alimentar palestina no enclave e exacerbou os 

níveis de pobreza. Israel nega aos palestinos o acesso às suas próprias águas territoriais, 

enquanto pilha os recursos submarinos da Palestina. 

Em Dezembro de 2021, o bloqueio israelita ao povo palestino em Gaza foi tornado ainda mais 

apertado pela construção de um novo muro de ferro pelos israelitas. O muro, que corre acima 

e debaixo da terra e entra pelo mar adentro, estende-se por 65 km desde a praia de Zikim, no 

norte de Gaza, até à travessia de Kerem Shalom, no sul. Este muro isola ainda mais a Faixa de 

Gaza do resto dos Territórios Palestinos Ocupados e assegura que Israel possa continuar a 

manter os palestinos de Gaza sob o seu bloqueio ilegal. 

O ano de 2023 marca também o aparecimento do trigésimo sétimo governo de Israel, formado 

após as eleições de 1 de Novembro de 2022. A nova coligação governamental de seis partidos é 

sem dúvida um dos governos mais racistas e de direita da história de Israel. Nos meses desde 

que tomou posse, o novo governo de Israel já tomou medidas para concretizar uma agenda 

ultranacionalista, que ameaça cada vez mais a segurança humana dos palestinos em todos os 

Territórios Palestinos Ocupados. Para os palestinos em Gaza, o crescente extremismo político 

em Israel ameaça exacerbar ainda mais a sua terrível situação humanitária. 

Como se pode fazer a diferença: 

❖ Informe-se, siga o nosso website e as nossas redes sociais, partilhe as nossas mensagens: 

https://freedomflotilla.org/i-want-to-help/ 

❖ Saiba mais sobre o roubo israelita de recursos marítimos palestinos e sobre a campanha BDS 

para expor a cumplicidade de grandes empresas como a Chevron e a Siemens que alimentam o 

apartheid israelita.  

❖ Partilhe informação com outros (família, amigos, colegas de trabalho). Escreva e publique. 

❖ Apoie a Freedom Flotilla Coalition, contacte a campanha mais próxima de si e mobilize outros 

(enviando mensagens de apoio de sindicatos, partidos políticos ou associações comunitárias). 

❖ Organize eventos para angariar fundos e sensibilização. Faça um donativo ou oferta de 

voluntariado, para trabalhar connosco como tripulação terrestre ou passageiro em terra. 

❖ Venha aos nossos portos de paragem para acolher o nosso barco e envie a sua solidariedade 

aos palestinos de Gaza. 

A FREEDOM FLOTILLA COALITION VAI 

NAVEGAR PELAS CRIANÇAS DE GAZA 

 

A Freedom Flotilla Coalition (FFC) vai navegar uma vez mais, em 2023, retomando os nossos 

esforços para romper o ilegal bloqueio terrestre, aéreo e marítimo da Faixa de Gaza. Tal como 

em anos anteriores, a FFC irá fazer paragem em vários portos onde, em coordenação com 

grupos locais, iremos esclarecer as pessoas sobre a ocupação e o bloqueio, ilegais e desumanos, 

de Gaza por parte de Israel. Vamos concentrar-nos nos graves efeitos que este crime em curso 

contra a humanidade tem sobre as crianças e os jovens, que representam o futuro da Palestina. 

Este ano, à medida que as comunidades emergem da pandemia de Covid, a FFC vai navegar na 

Europa para incrementar os apoios a mais um desafio de acção directa, não violenta, ao 

bloqueio desumano de Gaza por parte de Israel. Com os preparativos em curso para navegar 

para Gaza em 2024, a navegação através de múltiplos portos europeus irá, este ano, dar relevo 

à cumplicidade dos governos com o regime do apartheid de Israel e sensibilizar os meios de 

comunicação social para o bloqueio de Gaza.  

A missão deste ano para incrementar a solidariedade tem como pano de fundo o apelo da Rede 

de Organizações Não Governamentais Palestinas (PNGO), para que sejam exercidas fortes 

pressões no sentido de pôr fim ao bloqueio ilegal de Gaza por parte de Israel. O apelo da PNGO 

surge quando os palestinos de Gaza entram no seu décimo sexto ano sob o bloqueio ilegal de 

Israel. 

Apesar dos repetidos apelos à acção por parte das Nações Unidas e da sua declaração de que 

«não haveria condições para assegurar a vida» em Gaza já em 2020, a situação humanitária 

continua a ser terrível e insustentável. Por entre a crescente insegurança alimentar, o 

desemprego cada vez maior, as restrições severas à liberdade de circulação e os constantes 

ataques militares por parte de Israel, Gaza encontra-se numa situação de necessidade urgente 

de assistência humanitária. O Plano de Resposta Humanitária da ONU 2023 declarou que quase 

60% da população de 2,3 milhões de pessoas em Gaza, incluindo mais de 1,2 milhões de 

crianças, necessita de ajuda humanitária urgente. 
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